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Capítulo 1: O Caos

			É preciso ter um caos dentro de si para dar à luz uma estrela cintilante.

			(Friedrich Nietzsche)

			Numa madrugada, cidade de São Paulo, com a maioria das luzes apagadas em seus bairros, o silêncio grita na cabeça de um dos seus despertos moradores. Um ruído ou uma voz passam despercebidos em outra hora do dia, porém ganham ressonância retumbante na calada da noite e, tal experiência pode ser amedrontadora, perturbadora, mas também provocadora.

			Por isso, não poucas pessoas preferem este período para acalmarem seus barulhos internos, essas vozes que ficam quietas na rotina comum de qualquer espírito social, mas que ensurdecem quando há silêncio externo. Nessas horas, aquele que se deixa levar por este experimento, variavelmente, tenta romper o inevitável: sentir.

			Frederico é um rapaz simples, de muito pouco recurso, bem casado com Cris e afortunado por ter uma filha de cinco anos, linda e inteligente, chamada Laís. Ele é um desses sujeitos que buscam acomodar-se na estrutura social e perceber-se aceito, mas procura manter sua honestidade intelectual. Homem que não se deixa levar por contos que possam abduzir seus valores cristãos ocidentais, porém encontra-se profundamente cercado por sentimentos. Sentimentos que não param de pensar e pensamentos que não param de sentir. Uma confusão que faz o seu estômago ter fome e um “frio na barriga”. Talvez este último seja o medo, a insegurança de quem é encharcado de informações do mundo e não aprendeu a desencantar seus sentimentos pela indiferença – técnica muito praticada pela sociedade – Frederico grita dentro de si: – Por quê?

			Morfologicamente, duas palavras pequenas e carregadas de conteúdo e significação, porém, para quem ousa pronunciá-las, são um saco vazio que busca ser preenchido, busca sentido. Algumas perguntas suas flertavam com o “nada” e este circunda a vida e põe em risco o “tudo”.

			Frederico consciente estava do enorme tempo investido na madrugada. Aquela noite reservara um dia atípico, apesar das mesmices da rotina.

			O inverno de São Paulo e sua característica subtropical úmido harmonizavam o gélido frio com correntes de ar que batiam nos edifícios majestosos da Paulista. Tal momento compartilhava uma cinzenta cor entre as nuvens carregadas preanunciando a garoa. A “terra da garoa” dava as caras para uma estranha noite. Esta cidade tem a força de promover encontros com aquilo que não existe.

			Há tantas pessoas circulando, mas poucas estão em companhia. Elas vivem no hiato: muita gente e muita solidão, muita conversa e pouca significação, muitas palavras e pouca poesia, muitas ideias e pouca vida. Este singular momento de uma cidade abarcada pelo frio, entre suas paredes, revelava o silêncio de uma noite: a metáfora da incapacidade de os cidadãos entenderem as circunstâncias caóticas e injustas de sua cidade, a trágica vida.

			Horas antes, Frederico, chegou de seu trabalho, muito cansado por ter experimentado mais uma vez o congestionamento das marginais. Tinha a sensação de ter labutado três dias em um, tal era a enormidade de suas atividades. Como de costume, recebeu sua filha aos abraços e conversavam sobre o dia.

			— Pai, a tia Dani falou que eu sou exagerada. O que é isso?

			— Filhinha, com certeza ela quis dizer que você é muito bagunceira. – Frederico riu dessa pergunta.

			— Pai, mas eu não faço bagunça! Eu não coloco as coisas fora do lugar! – Frederico percebeu o raciocínio de Laís e o que ela queria dizer.

			— Não, filha! Bagunça não é só quando colocamos as coisas fora do lugar, mas quando a gente não sabe a hora de parar de falar, ou de fazer algo. Tudo precisa ter uma ordem!

			— Que chato! Adulto é muito chato! Vocês é que exageram!

			Frederico, com enorme afeto, deu três tapinhas em seu bumbum e andou até sua esposa para dar-lhe um beijo. Cris avisou-o sobre as contas da casa e as estratégias para resolver os atrasos do aluguel. Frederico ouvia, mas não aguentava mais o discurso, queria logo tomar um banho e se ver livre de problemas ao menos por algumas horas. Colocar a cabeça para descansar dentro da caixa da televisão. Este é o melhor lugar para não pensar em nada. Ela pensa por você. –Frederico sempre dizia isso.

			Tomou um banho e logo se sentou à mesa para jantar. Cris estava preocupada com Frederico. Sabia que aquele período o deixava conturbado e inquieto, porém fingia e agia como se nada tivesse importância. Há muitos anos ele quase desabafou com sua esposa a angústia que dominava seu coração, principalmente, nesta data. Tal ocasião quase o levou à depressão. Então, a partir disso, resolveu esconder no mais profundo possível dentro de si seus desconfortos, de tal maneira que a acessibilidade a estas memórias se tornasse cada vez mais raras e propiciasse, em certa medida e com o tempo, o esquecimento.

			Enfim, Frederico mantinha-se em piloto automático para não precisar entrar em contato com aquilo que lhe fazia mal, mas Cris insistia:

			— Querido você está bem?

			— Sim, normal!

			— Pensei que, talvez, quisesse conversar um pouco sobre seu dia.

			— Cris, já conversamos um bocado, eu queria assistir ao jornal.

			— Amor, você não quer conversar sobre o dia de hoje? Como você tem se sentindo? Todo ano você tem essa mesma atitude, como se nada tivesse acontecido. Você não se abre comigo! Desabafa!

			— Eu já disse a você o quanto isso tira meu humor. Você quer estragar o resto da minha noite? Não quero falar! Deixe-me em paz!

			Frederico, irritadiço, sai da mesa, vai para a sala e liga a televisão. Cris chateia-se, mas compreende mais uma vez tal situação e avisa-o de que fez bolo de chocolate. Ele agradeceu e, então, começou a ver as informações do dia de São Paulo, do Brasil e do mundo.

			Assistiu na TV as notícias de um jornal que informava outro ataque terrorista, outro crime hediondo, escândalos de corrupção e isso tudo em doses alucinantes. Porém, o que o atingiu como uma flecha certeira, derrubando suas certezas, foi a morte estúpida de uma mulher comum, acompanhada de suas duas crianças pequenas, aproximadamente três e sete anos que, momentos antes, ria e cantava, dirigindo seu carro pelo trânsito paulistano, mas surpreendida por um bandido, fora vítima fatal.

			Num instante, a alegria de um mundo deu passagem a uma realidade cruel e desesperadamente triste. Aquela alma irada pelas trevas, com seus olhos cheios de ódio, nem percebera as duas crianças. A satisfação não parecia estar completa só com o objeto subtraído, mas carecia da extinção de uma vida, uma família, um ser humano.

			Um fato assim, introjetado ferozmente em Frederico, roubava-lhe a paz, o brilho e, totalmente, o sentido.

			Cada conjunto de palavras proferido pelo noticiário como veneno corria por seu sangue e incorporado era em seu corpo. Isso lhe dava uma imagem que refletia como uma voz à consciência: – Que merda de mundo!

			Horas depois dessa interpretação, angustiado, veio-lhe à mente a sofreguidão dos porquês. A madrugada seria curta para dar conta daquilo.

			Desconcertado pela quantidade de questionamentos e tentando também calar os porquês do seu estômago com algumas fatias de bolo de chocolate com refrigerante – poderia ser que algumas respostas saíssem dali também – percebeu que não havia logicidade capaz de suportar a demanda daquelas informações recebidas no telejornal. Nenhuma resposta, nenhuma pretensa verdade criada racionalmente pela sociedade, seja ela política, científica ou religiosa era suficiente para conter tamanha complexidade.

			Todo “porquê” demonizava a sua mente, funcionava como um martelo derrubando seus deuses, suas verdades tão preservadas e cultuadas, as quais estruturavam sua identidade.

			Seu corpo dava sinais da vulcanização dos diálogos internos: o suor frio, a fome sem estancar, o excessivo e repetitivo coçar da cabeça contrastando com o piscar dos olhos anunciando sonolência mostrava indícios de um corpo que fora afetado pelo mundo e isso o estava mudando.

			Neste turbilhão, Frederico ousou perguntar mais uma vez:

			— Por que viver? Por que existir? Há alguma finalidade nesses sofrimentos? Há alguma verdade coerente?

			De repente um leve sussurro ventou-lhe a mente:

			— É a verdade que corrompe!

			Na mesma hora uma náusea atingiu-o. Isso era um escândalo! Era atormentador pensar tal frase, pois a verdade para Frederico sempre foi à finalidade do bem viver. O próprio cristianismo educou o Ocidente: a verdade vos libertará! Se a verdade estivesse em xeque, então todo o chão existencial entraria em colapso.

			Neste terrível impasse seus olhos renderam-se e o sono aplicou-lhe o repouso necessário, mas seu inconsciente presenteou-lhe uma impertinente frase: – Sinto, por isso estou vivendo.

			א

			Pela manhã, com o corpo enrijecido de quem passou horas tensionado, com uma leve dor de cabeça, sentia-se incomodado não tanto pelo desgaste físico, mas por marteladas que lhe pregaram palavras espirituosas: – Sinto, por isso estou vivendo.

			Enquanto escovava os dentes e preparava-se para o café, percebia seu coração disparado, muito comum quando se espera por algo e a ansiedade eleva-se em descontrole. Por mais que quisesse, não conseguia concentrar-se em nada, pois toda ação, imagem e expressão remetia à embaraçosa proposição. Sua esposa Cristina, carinhosamente apelidada por Frederico de Cris, estranhava as ações de seu marido. Perguntou-lhe:

			— Querido, está tudo bem com você? Estou sentindo que você está longe. Nunca o vi tão disperso.

			Frederico apenas esboçava um sorriso amarelo e tentava acalmá-la, dizendo que seu descompasso era a rotina desgastante do trabalho. Cris não se deixou convencer. Nem o beijo na princesa da casa, a linda Laís, não havia dado. Frederico nunca deixou passar em branco tal demonstração de carinho.

			Chegara aos trinta e cinco anos e nunca tinha ficado desconfortável com uma ideia fixa, tal abstração não era uma construção racional, mas algo que gerava das reações de todo o seu corpo, porém não sabia identificar isso. 

			Passara uma semana e, com ela, várias tentativas frustradas de afastar seu cálice. Buscou escutar, incansavelmente, sua coleção das lendas do Blues e assobiava cada vez mais alto os empolgantes solos de guitarra de Buddy Guy em “I need you tonight”. Tudo em vão! A música fazia-o sentir e isso trazia à memória sua frase obsessiva de sentido. Tentava assistir a algum filme de ação, aqueles que pouco exigem raciocínio, mas encantam os olhos de desejo. Também, desdobrou-se a cozinhar, buscou uma boa conversa com amigos, almoço com família, assistir a desenhos com sua filha e bater bola com sobrinho, nada apartava as ideias daquela madrugada, aliás, só corroborava. Enfim, entregou-se. Percebeu que era necessário encarar seu demônio.

			O inevitável desconforto da reflexão fomentava o interesse do desconhecido. Seu medo era não se encontrar mais em si, porém sabia que um mundo novo o havia afetado e já não era possível fingir. Então, resolvido, estava pronto a debulhar livros e artigos em busca de uma verdade coerente.

			Abruptamente, foi visitado por um amigo antigo que há tempo prometera fazê-lo. Miguel é o seu nome, sujeito que, desde os 12 anos de idade, reconhecia-se como amigo irmão de Frederico.

			Frederico, imbuído do seu desafio, ouviu a voz que ecoava do portão de sua casa: – Neto! Neto! Sou eu, Miguel!

			Logo, Frederico discerniu a voz de seu amigo pela pronúncia de seu apelido. Este foi dado pela homenagem a um jogador de futebol, o qual Frederico inspirava-se em suas peladas desde que era criança. Então, correu e pegou a chave para abrir o portão; abraçaram-se longamente e acomodaram-se no sofá da sala, pois este encontro renderia uma interminável conversa.

			Lá pelas tantas, depois de terem falado tudo sobretudo, Frederico, sentiu-se mais confiante em abrir seu coração ao seu amigo e quis compartilhar suas angústias, mas ainda tinha medo de ser mal compreendido, pois além daquela frase que martelava, havia um sussurro que acompanhava seu labor: a verdade é que corrompe. Sem se prevenir e conduzido por uma força incontrolável após Miguel demonstrar interesse em assuntos religiosos e ter dito que admirava a pessoa do Papa Francisco por ver nele uma perspectiva nova e promissora para o mundo relicário, Fred o interrompe, constrangido:

			— Miguel, não há Deus, pois não há verdade.

			Frederico, assustado, não acreditava que tinha falado aquilo. Sentia-se com impuros lábios. Miguel, paralisado, somente mantendo seus olhos fixos em Fred, esperava que a qualquer momento alguma frase a mais sairia para romper o “nonsense” da situação. Porém, houve apenas uma breve pausa eterna. Miguel queria entender o que provocou o escândalo da frase, o pessimismo trágico de Fred. Para Miguel, culturalmente enraizado no cristianismo, tal como Frederico, esta frase era no mínimo provocadora. Miguel se recompôs e, com compaixão, indagou:

			— Você está bem? O que aconteceu com você, meu amigo? Um homem pragmático como você conotando desvalorizar a verdade é, no mínimo, assustador.

			Então, Frederico contou tudo sobre a madrugada passada e revelou o atormentador sussurro e a frase que martelava sua cabeça. Miguel, condoendo-se de seu amigo, assumiu a parceria de refletir e desafiar-se nesta loucura. Depois de algumas horas, um farol acendeu: Miguel lembrou-se de uma citação que ouvira de um professor de filosofia no YouTube, que dizia:

			“Não costumam ser nossas ideias que nos fazem otimistas ou pessimistas, é, antes, o nosso otimismo ou o nosso pessimismo que faz nossas ideias”.

			Aquilo veio, novamente, como uma flecha no coração de Frederico, derrubando, mais uma vez, suas certezas. Por toda a vida entendera que seus sentimentos eram frutos de suas ideias, pensava e isto se refletia em ações e sentimentos. No entanto, a frase citada por Miguel punha invertida esta lógica. De alguma maneira, fazia muito sentido. A martelada que há dias o importunava estava suavizando a batida. A angústia desesperadora dava lugar a uma ânsia pelo saber. Frederico havia puxado uma linha de novelo e isto era desafiador, ao mesmo tempo em que entrar em águas novas o amedrontava. Entendia, enfim, o motivo pelo qual a ideia fixa não lhe deixava.

			Seu pessimismo revelava o sentimento que alavancava suas ideias. O que havia visto naquele noticiário atingiu em cheio seu corpo e este reclamou de forma racional, trouxe à consciência sua falta de sentido. Por isso, toda tentativa de se ver livre da ideia era fracassada, pois cada ação que executava era motivada pelo sentimento trágico da vida, a morte banal daquela mulher. Tal ideia consolidou-se em Frederico e ganhou espaço e projeção, sentir fazia Frederico viver. Ele começava a assimilar que o plano motriz da vida não era tanto o pensar, mas o sentir. Era o homem sentimental que demonstrava sentido e não mais o racional. Porém, conceber isto trazia inúmeras desconstruções. Era fundamental não só derrubar os deuses em seus sistemas, mas erradicá-los. Os desdobramentos disto provocariam uma desafiadora e arriscada caminhada.

		


		
			
Capítulo 2: O desafio

			Não existe um caminho para a Felicidade, a felicidade é o caminho. 

			(Mahatma Gandhi)

			Aqueles dias ficaram marcados na vida, no corpo, na mente de Frederico. As palavras ditas por Miguel descortinaram uma possibilidade de mundo que, mesmo ainda sem entender direito, era surpreendentemente intrigante. Já havia se passado três meses e não tinha sequer um dia que não se colocasse a refletir sobretudo. O seu trabalho ganhava dimensão nova, sua vida familiar tinha outros ares, Cris e Laís viam nele uma mudança contundente. Apesar, contudo, de parecer em seus discursos um pouco desesperançoso, Frederico dizia o que dizia com muito mais alma, força e sentimento.

			Era algo estranho, pois ao mesmo tempo que descrevia o mundo caótico e com poucas perspectivas de melhoras, trazia, no meio deste inferno, céu. Estava claro para ele que seu entusiasmo pelas coisas simples dava força para suportar o risco de se viver em chão babélico. Por isso, preocupava-se menos com verdades teóricas e investia mais nas vozes que vinham do corpo. Empreendia-se em decifrar aquilo que seu corpo falava a interpretar representações de homens que ideavam apenas. Preferia viver o real ao ideal.

			Seus dias estavam mais leves, apesar dos inúmeros apontamentos sarcásticos sobre a realidade. Todos o imaginavam como um homem amargurado quando ouviam a acidez de seus discursos. Nem parecia mais um homem de fé. Aquele que cogitava melhoras para o futuro, que gostava de utopias. Porém, quem se pôs a conhecê-lo percebia que seus discursos eram provocações para que as pessoas pudessem sair de uma realidade monótona e de um marasmo intelectivo.

			Frederico havia mudado e isto trazia desconfortos, principalmente para os piedosos de plantão. Apesar da sua mudança e de pouco se habituar às formulações dogmáticas de sua igreja, ainda se sentia pertencente e necessitado de uma comunidade religiosa. Porém, isto não inibia suas opiniões e afrontamentos, seja qual autoridade religiosa colocava-se a discussão. Aprendera, neste ambiente, as mais tradicionais respostas para questões que a maioria fugia quando indagada: o sofrimento humano. No entanto, nunca ficou plenamente satisfeito com todas as respostas.

			E foi numa dessas conversas com os santarrões de domingo que acirrou seus questionamentos novamente. Nas discussões sobre a bondade de Deus e o mundo terrivelmente maléfico, a teodiceia clássica, abriu-se uma ferida que Frederico havia disfarçado desde aquele dia com Miguel, quando declarou: – Não há Deus, pois não há verdades. Isto lhe doía a alma. Preferia não ter colocado essa ideia em xeque novamente. Porém, ainda havia algo que não tinha sido resolvido. O sussurro que lhe dizia: – A verdade é que corrompe – era um pensamento algoz.

			Tudo bem questionar as verdades e outras metafísicas, mas indagar Deus era abrir a caixa de pandora. Percebeu que muito também do que se cria religiosamente era possível reinterpretar, mas havia um problema que não era fácil de ressignificar.Concebeu que Deus só fazia sentido no mundo religioso se fosse entendido a partir de lógicas que considerassem Deus ou extremamente controlador do mundo, ou profundamente esvaziado da autonomia de controlar.
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